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MAR E MARES EM PLÍNIO O NATURALISTA

Francisco de Oliveira

U n iv ersid ad e d e  C oim b ra

1. Introdução

Na História Natural, as referências ao mar, ou aos mares, além  de 

inúm eras, assum em  aspectos variados, desde sim ples fonte de mirabilia até 

descritor de terras e balizador de itinerários. É logo o caso  da Europa, cu ja 

localização no m ar interior é assim proposta (3 .5 )(1):

oceanus a quo dictum est spatio Atlanticum mare infundens et avido meatu terras, 

quaecunque venientem expavere, demergens resistentes quoque flexuoso litorum anfractu 

lambit, Europam vel maxime recessibus crebris excavans, sed in quattuor praecipuos sinus, 

quorum primus a Calpe Hispaniae extimo, ut dictum est, monte Locros, Bruttium usque 

promunturium, immenso ambitu flectitur.

O  o c e a n o , a o  v azar p o r e s s e  lo ca l o  re ferid o  m ar A tlân tico  e  a o  su b m erg ir p o r e s s e  áv id o  

estre ito  as terras q u e  ficaram  ató n itas c o m  a sua ch e g a d a , v ai la m b e n d o  ta m b ém  as q u e  

resistem  n e s s e  in trin cad o  re co rte  d o  litoral, e sca v a n d o  p ro fu n d a m en te  a E u ro p a  co m  

su cessiv as  re e n trâ n c ia s , m o rm en te  c o m  q u atro  g o lfo s  p rin cip ais , d o s q u a is  o  p rim eiro , d e sd e  

o  C alp e , e x tre m o  da H isp ân ia , co n fo rm e  se  d isse , s e  a b re  n u m  c ircu ito  im en so , d o  m o n te  

L o cro s a té  a o  p ro m o n tó r io  B rú tio .

(1) P o r ra z õ e s  d e  e s p a ç o , s ó  será  d ad a  a trad u ção  p o rtu g u esa  d o s  tre ch o s  la tin o s d e s ta ca d o s  n o  
c o rp o  d o  artigo .



Esse critério de guiar a descrição por um acidente geográfico  causado p elo  

mar é seguido de form a exaustiva, com o se pode verificar em  3.5-74-94: 

primus; 3 .97-145 : secundus Europae sinus; 4 .1 ,50-52 : tertius; 4 .75 : quartus 

sinus. E, só para dar mais um exem p lo  geral, os golfos eram  ainda 

im portantes para designar os m ares, com o aco n tece  a proposito  do O riente 

(6 .33):

O critério m etod ológico  de descrição geográfica herdado de Estrabão 

im punha seriar os m ares e os seus portos, com o o próprio Naturalista 

prom ete logo na abertura dos índices dos livros III, IIII, V e VI, aliando a 

geografia física à eco n óm ica  (portos, distâncias) e à hum ana (habitantes, 

cidades, povos):
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Nunc omnibus quae sunt Asiae interiora dictis Ripaeos montes transcendat animus extraque 

litore oceani incedat, tribus hic partibus caeli adluens Asiam Scythicus a septentrione, ab 

oriente Eous, a meridie Indicus vocatur varieque per sinus et accolarum conplura nomina 

dividitur.

A gora, re ferid o s to d o s o s  q u e  se  situ am  n o  in terio r da Á sia, q u e  o  n o s s o  e sp ír ito  u ltrap asse  o s  

m o n te s  R ip eu s e  a v a n ce  p ara  a lém , p e lo  litoral d o  o c e a n o . E ste , b a n h a n d o  a Á sia e m  très 

p o n to s  c a rd e a is , é  ch a m a d o  C ítico , n o  n o rte , n o  o rie n te  E o o , n o  sul ín d ico , e  e s tá  d iv id id o  d e 

fo rm a  m u ito  variad a , c o n fo rm e  o s  g o lfo s  e  as in ú m eras d e s ig n a çõ e s  d o s  seu s  h a b ita n tes .

situs, gentes, maria, oppida, portus, montes, flumina, mensurae, populi qui sunt aut fuerunt.

s itu a çã o , h a b ita n te s , m ares, c id ad e s , p o rto s, m o n tan h as, rios, d istân cias, p o v o s  q u e  e x is te m  

o u  ex istiram .

A m esm a perspectiva se encontra no elogio da Itália, em  3.41: ( tôt maria, 

portus), na referência  ao m undo, em  7.1 (Mundus et in eo terrae, gentes, 

maria...), e à Itália, em  37.201 (acessu cunctarum gentium facilis, portuosis 

litoribus). E m esm o quanto à índia, com o na região de Cottonara, o interesse 

de Plinio consiste em  assinalar nações, portos e cidades (6 .105 : quae omnia



gentium portuumve aut oppidorum nomina apud neminem priorum  

reperiuntur).

Antes de mais, tenha-se presente que a m inha pesquisa se centrou de 

form a sistem ática na ocorrência dos term os mare e oceanus, valorizando 

outras d esignações, entre elas aequor, nom e poético , e os helenism os pelagus 

e pontus, o segundo dos quais se cola a três designações, Pontus (e .g . 2 .219; 

4 .79 ) ou Pontus Euxinus (4 .76 ; 6.1, 36), Hellespontus (4 .75 , 5 .141; 6 .1 ) e 

Propontis, actual Mar de Mármara (4 .43 ; 6 .1 ; 9 .50). Tam bém  foram  

considerados no âm bito do conceito  term os com o fluctus, fretum , litus, ora, 

profundum , sinus e vadum(2).

O term o oceanus jam ais aparece no sintagm a mzzro Oceanum , tido com o 

sinónim o de Atlântico, significado que assum e em  vários contextos 

inequívocos (2 .144 : oceanum et Hispaniae oram ; 3 .7-8: æ flum ine Ana

litore oceani oppidum Ossonoba ... autem Atlantico oceano ; 4 .110:

h 'n c  oceano, illinc Hiberico mari . . . a Pyrenaeo p er oceanum·, 5 .43; 37 .177: m  

Hispania litoribus eius oceani). Além disso, encontra-se em  outros sintagm as,

(2) O  te rm o  sal n ã o  o c o rre  n o  sen tid o  d e  m ar (c f. 3 1 .6 7 : salsissimi maris; 2 .2 2 2 : s ic  r a ^ n  /tfte 
patenti saporem incoqui salis, aut quia exhausto inde dulci tenuique, quod facillime trahat vis 
ignea, omne asperius crassiusque linquatur —  ideo summam aequorum, aquam dulciorem 
profunda·, 6.51: haustum ipsius maris dulcem esse et Alexander Magnus prodidit et M. Varro talem 
perlatum Pompeio iuxta res gerenti Mithridatico bello, magnitudine haut dubie influentium 
amnium victo sale.

243Form atada para esta perspectiva, a visão do Naturalista justifica a presença 

dos mais variados apontam entos, desde a gastronom ia à m edicina, dos 

mirabilia às teorias científicas mais controversas. A se lecção  do m aterial 

apoia-se em  grande m edida no critério da utilidade e é com  frequência 

colorida por um a visão moral.

2. M ar e m ares



que ora designam  m ares específicos, ora mar ou o cean o  em  geral. Assim em  

2.220 e 9.8: Gallicus oceanus-, 6 .37: oceanus Sericus (m ar de Arai?); 6 .37  e 53: 

Scythicus oceanus·, 2 .243, 6 .33 (cf. 6.53): Eous oceanus, send o todavia mais 

frequente a d esignação Eoum mare (2 .243 , 6.56, 82 e 10.58); 2 .167, 4 .109, 

18.121 e 37.42: septentrionalis oceanus-, 2 .245 e 6 .196: Aethiopicus oceanus-, 

7.206: Britannicus oceanus-, 9.8: Gaditanus oceanus; 9-106: Indicus oceanus-, 

e 13-135: Orientis oceanus(3). Em consequ ência  dessa utilização prom íscua, 

para além  da exp ressão  mare Atlanticum (1 .4 .36  e 3 .7), torna-se necessário  

grafar a nova term inologia oceanus Atlanticus (3-3, onde se o p õ e  a maria 

interiora, e 4 .1 1 4 )(4).

Em utilização isolada, oceanus ora significa o elem ento  água por op osição  

a terra, num a visão puram ente cósm ica (32 .143 : in tanto mari oceanoque); 

ora a perdu ração da m em ória do rio ocean o  que bordeja toda a terra, com o 

em  1.2 .67 {an circumdatus terrae oceanus; cf. 2 .171-173 ; 6 .28; 32 .142); ora 

im plica uma ordem  de grandeza superior, com o em  32 .143  {in tanto mari 

oceanoque) e 2 .217:

Da análise term inológica ressalta que o cean o  é uma m assa de água 

salgada de grande extensão , seja o Atlântico (cf. 3.5, sobre o estreito de 

Gades: Oceanus a quo dictum est spatio Atlanticum mare infundens), seja ο

(3) Oceanus Orientis é  a  fo rm a  latin a ce rta m e n te  c o rre sp o n d e n te  a o  h e le n is m o  oceanus Eous, e  

n e s te  p a sso  p a re ce  in clu ir o  m ar R ubro.
(4) S e g u n d o  3 .7 4 , a lg u n s a u to res  ch am av am  a o  A tlân tico  s im p lesm en te  Magnum  ‘G r a n d e ’.
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Omnes autem aestus in oceano maiora integunt spatia nudantque quam in reliquo mari, sive 

quia in totum universitate animosius quam parte est, sive quia magnitudo aperta sideris vim 

laxe grassantis efficacius sentit, eandem angustiis arcentibus.

O ra, n o  o c e a n o , to d as as m arés c o b re m  e  d e ix a m  a d e s co b e rto  e s p a ç o s  m a io re s  d o  q u e  n o  

re stan te  m ar, q u e r  p o rq u e , to d o  e le , n a  su a  g lo b a lid ad e , é  m ais b rav o  d o  q u e  n a s  su as p artes, 

q u e r  p o rq u e  a su a  im en sid ã o  a b erta  sen te  c o m  m ais e f ic á c ia  a fo rça  d e  u m  astro  q u e  se  

d e s lo ca  c o m  to d a  a su a  im p o n ê n c ia , en q u a n to  q u e  lu g ares e stre ito s  a  re fre iam .



Setentrional, seja o Oriental, seja o Etiópico; mas essa m assa pod e ser dividida 

em  exten sões mais pequenas, cham adas mares. É o que se verifica em  3.3 

0Gaditano freto, qua inrumpens oceanus Atlanticus in mana interiora 

diffunditur), para o ocidente; e em  6.33, já citado.

A sugestão de que oceanus pode som ente representar um a grande m assa 

de água está na sua aproxim ação a altum ‘mar alto ’, com o em  9 .12-13 , que se 

refere já ao M editerrâneo: Ballaenae et in nostra maria penetrant ... in altum 

profugere ... tuto oceano5.

Em vários passos, oceanus parece constituir m era variação estilística em  

relação a mare (1 .9  2-3: Indici maris beluae; quaeque in quoque oceano 

maximae; e porventura em  2.219; 6.53: A Caspio man Scythicoque oceano in 

Eoum cursus inflectitur, 32.143: in tanto man oceanoque{e)) .

Q uanto a mare ‘m ar’, o singular denota o elem ento m arinho por o p osição  

a céu, enquanto oceanus especifica uma ordem  de grandeza superior, a 

vastidão do m ar em  si. Mas na Históna Natural avulta a utilização do plural 

maria ‘m ares’ para designar extensões marítimas ou m ares costeiros, cuja 

designação advém  do nom e das terras, regiões e golfos, ou de povos que 

habitaram  as suas costas (ver em  especial a sua utilização nos índices do 

livro II).

D e facto, com  frequ ência a extensão  de mar ad jacente a um a região tom a 

o nom e dessa região (5 .97/ iunctum mare Lycium est gensque Lycia, unde 

vastus sinus)·, de um esco lh o  (4 .51: aegeo man nomen dedit scopulus); de 

uma ilha (5 .133 : Rhodiorum insula Carpathus, quae mari nomen dedit)·, de 

um continente (5 .1 : Africam Graeci Libyam appellavere et mare ante eam

í5) N esse sen tid o , altum a p a re ce  g e ra lm en te  n a  e x p re ssã o  in alto, p ara  in d icar o  m ar alto , 
a fastad o  d o  litoral: c f. 2 .2 1 8  ( circa litora autem magis quam in alto deprehenduntur hi motus); 
4 .1 1 3  e  5 .2 3  (p ro m o n tó rio s  q u e  av an çam  m ar d en tro ).
(6) A a lte rn â n cia  mare /  oceanus a p a re ce  n o u tro s p asso s, c o m o  em  3 .6 : ad Gallicum oceanum 
Hiheroque a mari·, 6 .5 3 : A Caspio mari Scythoque oceano in Eoum·, 9 .3 5 : Indicum mare vs. 9 .1 0 6 : 
Indicus oceanus; Eous oceanus (2 2 .4 3 ) , vs. Eoum mare (e .g . 6 .5 6  e  1 0 .5 8 ).
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Libycum); ou dos povos ribeirinhos (5 .47 , sobre a Ásia: maria eius conplura 

ab accolis traxere nomina·, cf. 6.38-9: Albani ... unde quod mare ibi est 

Albanum nominatur, 6 .46: Hyrcani, a quorum litoribus idem mare 

Hyrcanium vocari incipit).

Por vezes, determ inado mar assum e uma d esignação local, com o se essa 

designação constituisse um sub-lem a descritivo (12 .37 : Rubro mari, quod ibi 

Persicum vocavimus)·, no caso do Bósforo, ora se fala n ele  com o urna 

entidade, ora se divide em  dois (e .g. 4 .77: inter duos Bosporos Thracium et 

Cimmerium ; 6 .1-3 : a Bosporo ... Bosporos duos ... Bosporum Cimmerium; 

9.115: in nostro mari ... circa Bosporum Thracium). Plínio cura de assinalar o 

limite físico de um mar (6 .175 : A Mossylico promunturio Atlanticum mare 

incipere vult Iuba praeter Mauretanias suas...·, 6 .39: a Cyro Caspium mare 

vocari incipit; accolunt Caspi) e usa m esm o a sua veia historica para indicar o 

início, origem  ou m udança das nom encalturas (3-120 Atriaticum mare ante 

appellabatur quod nunc Hadriaticum·, cf. 4.76: Pontus Euxinus, qui quondam  

Axenus), ou a sua oscilação  (5 .102 : a Telmeso Asiaticum mare sive 

Carpathium et quae proprie vocatur Asia·, 6 .107: geminum mare in terras, 

quod Rubrum dixere nostri, Graeci Erythrum a rege Erythra aut, ut alii, solis 

repercussu talem reddi).

A variação e origem  das designações aparece sum ariada a propósito  do 

prim eiro golfo  da Europa, num  passo onde a d epend ência de fontes gregas é 

tem perada com  a justaposição das designações latinas (3 .74 -75):

Et includitur Europae sinus primus. In eo maria nuncupantur: unde inrumpit, Atlanticum, 

ab aliis Magnum; qua intrat, Portmos a Graecis, a nobis Gaditanum fretum; cum intravit, 

Hispanum quatenus Hispanias adluit, ab aliis Hibericum aut Baliaricum; mox Gallicum ante 

Narbonensem provinciam; hinc Ligusticum; ab eo ad Siciliam insulam Tuscum, quod ex 

Graecis alii Notium, alii Tyrrenum, e nostris plurimi Inferum vocant, ultra Siciliam quod est 

ad Sallentinos, Ausonium Polybius appellat, Eratostbenes autem inter ostium oceani et 

Sardiniam quicquid est Sardoum, inde ad Siciliam Tyrrenum, ab hac Cretam usque Siculum, 

ab ea Creticum.
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E termina o primeiro golfo da Europa. Nele, aos mares são dados os seguintes nomes: donde 

irrompe, Atlântico, para outros Magno; por onde entra, P ortm o s para os Gregos, para nós, 

estreito de Gades; depois de entrar, Hispano, enquanto banha as Hispânias, para outros 

Ibérico ou Baleárico; em seguida, Gálico, ao longo da província da Narbonense; a partir daí, 

Ligústico; deste até à ilha da Sicília, Tusco, a que, entre os Gregos, uns chamam Nócio (s c . do 

Sul) outros Tirreno, muitos dos nossos Inferior; para além da Sicília, ao que fica na zona dos 

Salentinos, Políbio chama Ausónio; Eratóstenes, porém, chama Sardo ao que fica entre a boca 

do oceano e a Sardenha, seja ele qual for, e daí até à Sicília, Tirreno; desta até Creta, Siculo; 

depois dela, Crético.

O s term os aequor e aequora funcionam  com o sinónim os de mare ou 

maria (4 .9 : tantorum aequorum ; 6 .206: mensura aequorum ), m as esp e­

cialm ente no significado de elem ento água, por o p osição  a terra, ou no 

sentido de exten são  marítima (3 .4 : inmensa aequorum vastitas; 4.4: spatiosum 

aequor, 4 .75 : vastum mare ... exspatiatur aequor, 9 .25: perm agnum  aequor), 

para além  de, em  alguns casos, constituírem  provável variatio para evitar a 

repetição (cf. 3.44: Hadriatici maris ... ad Tuscum aequor, 5 .97; 9.1-2: 

aequorum  .. in mari; 9 .42: in mari ... aequorum  ... in mari), ou até sim ples 

expressão  técn ica para designar a superfície das águas do m ar (2 .222 : 

summam aequorum aquam dulciorem profunda; 9 .88: in summa aequorum; 

e 9.103: p er summa aequorum ).

No e len co  dos m ares ressaltam  três realidades: a) a atracção pelos m ares 

d esconhecid os; b) a im portância da d esignação de um m ar esp ecificam ente 

rom ano, o  mare nostrum; c) a relevância do mar Rubro e do índico.

a) Q uanto ao  prim eiro caso, a atracção pelo  d escon hecid o , ou m elhor, a 

con sciên cia  de que o conhecim ento  tem  limites que ainda podem  ser 

alargados, tal atracção corresponde a uma grande curiosidade científica 

própria do autor e, estou em  crer, da sua própria ép oca. Cito 32 .142-143 :
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1 4 2 .  Peractis aquatilium dotibus non alienum videtur indicare per tot maria, tam vasta et tot 

milibus passuum terrae infusa extraque circumdata mensura, paene ipsius mundi quae 

intellegatur, animalia centum quadraginta quattuor omnino generum esse eaque nominatim



complecti, quod in teirestribus volucribusque fieri non quit. 14 3 . neque enim omnis Indiae 

Aethiopiaeque aut Schytiae desertorumve novimus feras aut volucres, cum hominum ipsorum 

multo plurimae sint differentiae, quas invenire potuimus, accedat his Taprobane insulaeque 

aliae atque aliae oceani fabulose narratae, profecto conveniet non posse omnia genera in 

contemplationem universam vocari, at, Hercules, in tanto mari oceanoque quae nascuntur 

certa sunt, notioraque, quod miremur, quae profundo natura mersit.

A n otação  de con h ecim en to  geográfico  acrescid o ou tolhido é com  

frequência m arcado pelos term os hodie e nunc  (cf. 2 .117-118); assim  em  

2 . I 67 (A Gadibus columnisque Herculis Hispaniae et Galliarum circuitu totus 

hodie navigatur occidens); 2 .168 {Alio latere Gadium ab eodem occidente 

magna pars meridiani sinus ambitu Mauretaniae navigatur hodie)', e 6 .96  

(novas rotas decorrentes da descoberta das m onções: deinde eam

navigationem, quae his annis comperta, servatur hodie) para hodie-, e, para 

nunc, ver 6 .101, sobre um  novo itinerário para a índia: nunc pnm um  certa 

notitia patescente; e 34 .156, sobre o estanho das Cassitérides: Nunc certum est 

in Lusitania gigni et in Gallaecia™.

(7) Nunc c ertifica  a v a n ç o  n o  c o n h e c im e n to  e m  3 4 .1 5 6  (nunc certum est in Lusitania gigni)·, é  
e s p e c ia lm e n te  s ig n ifica tiv a  a se r ia çã o  d as o c o rrê n c ia s  d e  O(ceanum) e  M(are) e m  3 .3 -1 0 , in íc io  
d a  d e s c r iç ã o  da E u ro p a , c o m  a B é tic a : O M O M M O M O O M O M O O O M .
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1 4 2 . T ra tad as as p ro p ried a d es  d o s an im ais a q u á tico s , n ã o  p a re ce rá  es tra n h o  in d icar q u e , em  

tan to s  m ares tão  v as to s  e  q u e  en tram  p ela  terra tan to s m ilh ares d e  p a sso s , e  q u e  a ce rca m  

p o r fora  e m  e x te n s ã o  tal q u e  q u a se  se  p o d e  co n sid e ra r  igual à  d o  p ró p rio  m u n d o , e x is te m  a o  

to d o  c e n to  e  q u a re n ta  e  q u atro  e s p é c ie s  d e  an im ais, e  a p re se n ta r  um  a u m  o s  seu s n o m e s, 

c o is a  q u e  n ã o  é  p o ssív e l faze r p ara o s  an im ais terrestres e  v o a d o re s . 1 4 3 . D e  facto , n ã o  

c o n h e c e m o s  to d as  as fe ras o u  av es da ín d ia  e  da E tióp ia , n e m  d a  C ítia o u  d o s  d e serto s , 

se n d o , en tre  o s  p ró p rio s h o m e n s , m u ito  n u m ero sas  as d ife re n ça s  q u e  p u d e m o s  d e sco b rir . 

Ju n te -s e  a isto  a T a p ro b a n a  e  m uitas e  m uitas ilhas d o  o c e a n o  fa b u lo s a ip e n te  d escritas . 

Se g u ra m e n te  h á  q u e  co n v ir  q u e  n ã o  é  p o ssív el c o n v o ca r  to d as as e s p é c ie s  p ara  u m a v isã o  d e 

co n ju n to . M as, p o r  H ércu les , em  tan to s m ares e  n o  o c e a n o , o  q u e  n a s c e  é  b e m  c o n h e c id o , e  

m e lh o r c o n h e c id o , p a sm e -se , o  q u e  a n atu reza  m erg u lh o u  n as p ro fu n d ezas .



b) A noção de mare nostrum

Plínio tem  co n sciên cia  de que a im ensidão do mar e a m ultiplicidade dos 

m ares não cab em  no esp aço  geográfico do Im pério rom ano, o qual se 

apropriou todavia de um a sua porção, a que cham a mare nostrum ou mana  

nostra (9 .12 ). Esse sintagm a aparece logo nos índices do livro II, onde in 

man nostro se contrapõe a in Rubro, in Indico, in Trogodytico (1 .1 3 .4 8 -5 2 )(8); 

em  5.65, no seguim ento da descrição de terras situadas da Arábia ao Mar 

Rubro, co lo ca  a cidade de Gaza in nostro man  (cf. 6 .144); em  6 .142-143  o 

mare nostrum exclu i a Arábia mas banha o Egipto, tal co m o  em  12.104, onde 

relega India e Siria mas in d u i o Libano; em  6 .182 exclui a Etiópia; em  9 .12 o 

mare nostrum parece iniciar-se no fretum Gaditanum ; em  9-92-93 exclui 

h ipoteticam ente a região de Carteia, a não ser que neste passo mare nostrum 

signifique tão só o mar itálico; em  9 .113-115 inclui o B ósforo: in Rubro ... in 

Indico . . . In nostro mari reperiri solebant crebrius circa Bosporum Thracium, 

em  12.107-111 claram ente bordeja Africa, Cirenaica, Chipre, Fenícia, Egipto e 

Gália.

Se olharm os para essa perspectiva centrada no dom ínio e exclusivo de um 

mar com o centro  do im pério, mais facilm ente com p reend em os a im portância 

que Plínio atribui aos grandes dom adores de regiões e esp aços m arítim os 

m editerrânicos, que dele fizeram  um mar acolhed or (cf. 2 .118: inmensa 

multitudo aperto, quodcumque est, mari bospitalique litorum omnium  

adpulsu navigat), por contraste com  o oriente, ainda infestado por piratas em  

algumas zonas (6 .101  e 167).

C om preendem -se, em  consequência , os elogios dos grandes pacificadores 

do mar, Pom peu, Varrão, Agripa e Augusto, todos ligados a guerras contra

(8) A o p o s iç ã o  mare nostrum vs. mare Rubrum o c o rre  e m  6 .1 2 6 , 1 35 ; 9 .1 1 3 -1 1 5 ; 1 3 .1 3 5 . A 
e s p e c if ic a ç ã o  d o  c o n c e ito  d e  mare nostrum p o d eria  faze r-se  p e la  c o m p a ra ç ã o  co m  litus nostrum 
(e .g . 6 .1 8 2 , 1 2 .6 4 -6 5 : nostrum litus ... imperii nostri), imperium nostrum (c f . 1 2 .6 5  e  8 4 ) , pars 
nostra terrarum (2 .2 4 2 )  e  orbis noster (e .g . 3 7 .7 9 ) .
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piratas e m ereced ores de altas distinções militares, as coroas rostral e naval e 

o triunfo.

O s títulos alcançad os por Pom peu na guerra contra os piratas são 

enfaticam ente transcritos (7 .93: Iustius Pompeio Magno tribuatur DCCCXLVI 

naves piratis ademisse; 7 .97: Post ad tot mana et deinde solis ortus missus hos 

retulit patriae titulos\ captura de 83 .000  hom ens e 846  navios e subm issão de 

térras do M eótis ao  Mar Rubro; 7 .98: libertou o litoral dos piratas e restituiu ao 

povo rom ano o im pério sobre os m ares; 37 .12-17: a censura ao luxo 

im portado não im pede o elogio do triunfo sobre os piratas; cf. 3-101 e 

18 .307)(9).

Mas tam bém  são recordados os m éritos militares de Varrão e Agripa, por 

feitos em  guerras contra os piratas, am bos distinguidos com  a coroa  rostral, o 

prim eiro por Pom peu, o segundo por Augusto (1 6 .7 -8 )(10).

c) A relevancia do m ar Rubro ou Eritreu, com o lhe cham avam  os G regos 

(6 .107 , cf. 4 .120), o qual engloba ou se relaciona com  o índico, o P érsico  e o 

A rábico —  e podíam os incluir tam bém  o mar Etiópico e o o cean o  O riental — , 

decorre de form a clara da sua im portância económ ica, logo assinalada pela 

co n cessão  da cobran ça  de im postos que lhe eram  relativos (cf. 6 .84: Anni 

Plocami, qui maris Rubri vectigal a fisco redemerat, libertus), proventos 

seguram ente m ultiplicados pelas rotas m arinhas recentem ente abertas graças 

ao co n h ecim en to  do regim e das m onções. A Arábia, a índia e outras regiões 

orientais fornecem , de facto, um sem  núm ero de produtos, em  esp ecial os 

mais apreciados pelo  crescente luxo da sociedade im perial.

(9) V er P hilip  d e  S o u za , Piracy in Graeco-Roman World, C am b rid g e, 1 999 , p . 1 9 5 -2 0 0 ; la m en ta ­
v e lm e n te , o  au to r ig n o ra  o s  te stem u n h o s d e  P lín io  s o b re  P om p eu .
(10) Nat.1.115 re co rd a  a c o ro a  naval d ad a  a V arrão , d e  e x tre m o  v alo r: eidem Magnus Pompeius 
piratico ex bello navalem dédit (c f .3 .1 0 1 ) . O  p ró p rio  A u gusto , Res Gestae, 2 5 .1 , en fa tiz a  te r 
p a c ifica d o  o s  m ares, lim p a n d o -o s  d e  piratas.
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Essa relevância do Mar Rubro é notoria até em  term os estatísticos, já que, 

nas suas várias d esignações, o núm ero de ocorrências não sofre com p aração  

com  qualquer outro mar.

Em suma, podem os afirmar, com  Beagon, que a d istinção entre mar 

interior e m ar exterior perdera im portância, e à m edida que os R om anos 

conquistavam  o mar, este era visto sim plesm ente com o m era via para mais 

terras, mais com ércio  e mais conhecim ento01}.

Sobre o mar, afloram  em  Plínio muitas das controvérsias científicas mais 

vivas na ép oca, que abordarei de forma som ente alusiva. Essas controvérsias 

são geralm ente tratadas com  muita racionalidade, p ese o facto de por vezes 

essa racionalidade se apoiar em  teorias erróneas ou mais tarde consideradas 

com o tal.

Para já não falar de mirabilia, omina, portenta e prodigia, e do mar com o 

veícu lo  de co n h ecim en to  (cf. 2 .117-118), o tem a suscita no Naturalista a 

abordagem  de qu estões várias, nalguns casos discutidas em  porm enor, 

noutros som ente esquissadas, com o sejam : a d im ensão do o cean o  (2 .167 -170 ) 

e sua profundidade (2 .224 ); fogos de santelm o (2 .101 ); tornados, tufões e 

trom bas marítim as, esp ecialm ente prejudiciais aos navegantes (2 .131 -134 ); 

conhecim entos astrológicos necessários aos navegantes, até para explicar a 

m enor duração da viagem  quando se navega para ocid ente (2 .179-181); 

exp licação  para o facto  de o mar não subm ergir a terra, já que a cerca na 

totalidade, d iscussão onde está im plicada a dem onstração da esfericidade da 

terra e da curvatura dos m ares, cuja prova se encontra na exp eriência  dos 

navegantes que se guiam  pelos astros ou na visão de um barco  que se afasta 11

(11) M. B e a g o n , Roman Nature. The Thought of Pliny thè Eider, O x fo rd , 1 9 92 , p .1 8 7 .
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ου se aproxim a de um ponto fixo (2 .163-166 , 176-181)(12); existência de 

tsunamis (2 .200  e 206); alterações do nível das águas e fen óm en os de 

transgressão m arinha (2 .201 , 205-206; 3.4: Colunas de H ércules; 6 .1-2 : terris 

devoratis)\ d esaparecim ento de ilhas, regiões (203 -204 ) e m esm o continentes, 

com o a Atlântida (2 .205 ); fenóm eno das m arés (2 .212 -220 ); variações de 

salinidade e densidade (2 .222-224); a relação do m ar com  o clim a (2 .234 : 

nives in alto m aù non cadere; 18.359); sua influência sobre fauna e flora 

(17 .24 ; 20.206, 21.57; 22 .19); a existência de nascentes e vu lcões ou 

fenóm enos de vulcanism o m arinhos (5 .128 ; 2 .203, 227 e 238); a extrem a 

riqueza da vida m arinha, com  capacidade para apresentar sem pre algo de 

novo, com o lulas ou polvos gigantes de Carteia (9 .89 -93 ) e argonautas da 

Propôntide (9-94); d iferenciação da fauna de acordo com  a profundidade das 

águas (cf. 9 .4 -7  e 149; 32.143; 32.154: estranhas m assas gelatinosas). 

Fenóm enos e novidades que ainda hoje, em  muitos casos, com  outros m eios 

e igual curiosidade, continuam  a ser palco  de adm iração, investigação e 

d escoberta.

Numa perspectiva científica sobressai o núm ero e a im portância das 

referências a G ades, ao fretum Gaditanum ou ao oceanus Gaditanus, que 

guardam  a m em ória desse local com o limite extrem o do m undo e b o ca  do 

Atlântico outrora in acesso  (cf. 3-3A\ fauces, limen; e 2 9 .18)(13); observatório  de 

anim ais m arítim os (9 .10 , 11, 12) e das m arés (2 .219 ); ponto de tom ada das 

distâncias para o m undo con h ecid o  (entre as num erosas referências, notem -se 

2.167, 242, 243 para o traiectus Hispaniae\ 3 .3-4; 4 .121; 5.9; 6 .206-207 ; 19.4); 

porta de entrada no m ar interno ou interior (3 3-4: in maria interiora ... limen 

interni maris) e  co m eço  do mare nostrum (9 .12 ; cf. 9 93); in ício de 

navegações para norte e para sul, pela costa de Àfrica (2 .167-170 ; 6 .175-176).

(12) D e  q u a lq u e r fo rm a, P lin io  d e fe n d e  a ro ta çã o  d o  u n iv e rso  à v o lta  d a  terra , se g u n d o  2 .1 6 0 .
(13) V e ja -se  3 .3 -4 : Terrarum orbis universus in tres dividitur partes, Europam, Asiani, Africani. 
Origo ab occasu solis et Gaditano freto, qua inrupens oceanus Atlanticus in maria interiora 
diffunditur... qua de causa limen interni maris multi eum locum appellavere.
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Portanto, um a relevância histórica que, consequentem ente, Plínio tom a com o 

ponto de partida da sua geografia(14).

Q uestão particularm ente saliente é a do con h ecim en to  ou d escoberta do 

regim e das m onções, onde Plínio vai além  das fontes helenísticas tradicionais 

sobre a índia e valoriza a nova teoria, exposta em  6 .100-106  e atribuída a 

Hípalo. Divulgada na ép oca  de Augusto, essa descoberta permitiu abrir uma 

nova rota com ercial para o com ércio  com  o oriente e patentear mais alargado 

con h ecim en to  da região, em  parte trazido pelos com ercian tes15. Plínio esm era- 

se na valorização dessa novidade, com eçand o por noticiar a lentidão das 

ligações desvendadas pela frota de Alexandre, em  relato de O nesicrito  (6 .96 - 

-100), antes de passar à exp osição  de novas e mais rápidas rotas, e em  

esp ecial da que se seguiu à descoberta do regim e das m on ções, cu jo  relato 

constitui um a verdadeira digressão e com eça assim  (6 .101):

(14) O s G re g o s  ch a m a v a m  porthmos a o  fretus Gaditanum (3 .7 4 ) ; para  as e x p re s s õ e s  ‘m ar in te r io r’ 
e  ‘m ar in te rn o ’, v e r  4 .9 3 , o n d e  d e sig n a  o s  m ares situ ad os en tre  o  G ad es  e  o  P o n to .
(15) In fo rm a ç õ e s  e  v ia g en s d e  c o m e rc ia n te s  e  n av eg an tes, n o  g era l p ara  re g iõ e s  o rien ta is  e  m en o s 
c o n h e c id a s , sã o  re ferid as e .g . e m  6 .8 8 , 140, 146, 149 , 173; 13 .76 ; 32 .1 0 .
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Secuta aetas propiorem cursum tutioremque iudicavit, si ab eodem promunturio Sigerum 

portum Indiae peteret, diuque ita navigatum est, donec conpendia invenit mercator lucroque 

India admota est: quippe omnibus annis navigatur, sagittariorum cohortibus inpositis; etenim 

piratae maxime infestant, nec pigebit totum cursum ab Aegypto exponere, nunc primum certa 

notitia patescente: digna res, nullo anno minus HS. [Z7| imperi nostri exhauriente India et 

merces remittente, quae apud nos centiplicatio veneant.

A g e ra ç ã o  seg u in te  co n s id e ro u  ca m in h o  m ais ráp id o  e  m ais seg u ro  se , a  partir d o  m esm o  

p ro m o n tó r io , se  d irig isse para S ig ero , p o rto  da ín d ia , e  p o r m u ito  te m p o  assim  se  n av eg o u , 

a té  q u e  u m  m e rca d o r d e sco b r iu  rotas m ais curtas e  a ín d ia  to rn o u -se  m ais p ró x im a  g raças  à 

g a n â n cia . D e  facto , to d o s o s  an o s  fazem  esta  travessia , m u n in d o -se  c o m  c o o rte s  d e  a rch e iro s : 

é  q u e  o s  p ira tas a tacam  d e  to d o  o  lad o . E n ã o  h esitare i em  e x p o r  to d a  a ro ta , d e sd e  o  E g ip to , 

a g o ra  q u e  p e la  p rim eira  v e z  se  d e sv en d a  u m a n o tíc ia  seg u ra  —  c o is a  m ere c id a , p o is  q u e  em  

n en h u m  a n o  a ín d ia  so rv e  a o  n o sso  Im p ério  m en o s d e 5 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  ses té rc io s , e n v ia n d o  

m erca d o ria s  q u e  en tre  n ó s  se  v e n d em  p e lo  cên tu p lo !



Este avanço na navegação pelo  índico poderá exp licar tanto o  relato sobre 

a Taprobana (6 .81 -91 ) com o as notícias sobre as trocas com erciais e 

diplom áticas com  o oriente, incluindo o sul da índia e eventualm ente M alásia 

e Sumatra, a partir da ép oca  de Augusto(l6).

4. O co m érc io  m arítim o

Este passo bem  mostra a im portância do mar com o via de com u n icação  na 

antiguidade e m eio  de dom inação civilizacional e im perial, facto  tam bém  

atestado na transcrição do elogio  de Pom peu em  7.98:

(16) Plin . Nat. 6 .1 4 0  e  1 2 .5 7  re co rd a  q u e  A u gu sto  en v iara  u m  eru d ito  à  A ráb ia  e  a o  O rie n te  p ara 
e s c re v e r  u m  livro  s o b re  essa s  p arag en s; n as su as Res Gestae, 3 1 .1  o  im p erad o r afirm a te r re ce b id o  
e m b a ix a d o re s  d a  ín d ia  p e la  p rim eira  v ez  e m  R om a. A p re s e n ça  d e  e m b a ix a d o re s  d e  p o v o s 
e stra n g e iro s  e m  R o m a dav a o p o rtu n id a d e  tam b ém  para c o lh e r  n o v as  in fo rm a ç õ e s , ou  n o v as 
p e rp le x id a d e s , c o m o  o  N atu ralista co n firm a  c o m  a su a  p ró p ria  e x p e r iê n c ia .
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No elogio  da Itália, inserido num a perspectiva de d om inação im perial, 

escreve Plínio (3 .41 ):

. . .  tot maria, portus, gremiumque terrarum commercio patens undique et tanquam iuvandos 

ad mortales ipsa in maria procurrens! neque ingenia ritusque ac viros et lingua manuque 

superatas commemoro gentes.

... tan to s m ares, p o rto s  e  o  seu re g a ç o  a b e rto  p o r to d o s o s  lad o s a o  c o m é rc io  e n tre  as terras, 

e la  p ró p ria  a v id am e n te  a v a n ça n d o  p ara o  m ar c o m o  para  a ju d ar o s  m ortais! S e m  m e n c io n a r  

o s  seu s  g é n io s , co s tu m e s  e  v arõ es , e  as n a çõ e s  v e n cid as p e la  su a lín g u a  e  p e la  su a  m ão!

CVM ORAM MARITIMAM PRAEDONIB VS LIBERASSET ET IMPERIVM MARIS POPVLO ROMANO 

RESmVISSET..

T E N D O  L IB ER T A D O  A ORLA M ARÍTIM A D O S PIRATAS E R E ST IT U ÍD O  A O  P O V O  RO M A N O  

O  D O M ÍN IO  S O B R E  O  MAR ...



Razões de natureza militar e com ercial tornam  com preensíveis a 

im portância atribuída à livre navegação, o elogio  das vitórias sobre os piratas, 

a ênfase na ind icação dos itinerários marítimos, com  respectivas distâncias por 

vezes assinaladas em  dias de navegação, a notícia sobre os progressos no 

dom ínio da construção e da guerra naval e do transporte m arítim o ao longo 

da obra e em  esp ecial no catálogo das invenções em  7 .20 6 -2 0 9 (17):

2 0 6 . Nave primus in Graeciam ex Aegypto Danaus advenit; antea ratibus navigabatur 

inventis in mari Rubro inter insulas a rege Erythra, reperiuntur qui Mysos et Troianos priores 

excogitasse in Hellesponto putent, cum transirent adversus Thracas, etiam nunc in Britannico 

oceano vitiles corio circumsutae fiunt, in Nilo ex papyro ac scirpo et barundine. 207. longa 

nave Iasonem primum navigasse Philostephanus auctor est, Hegesias Parhalum, Ctesias 

Semiramin, Archemachus Aegaeonem, biremem Damastes Erythraeos fecisse, triremem 

Thucydides Aminoclen Corinthium, quadriremem Aristoteles Carthaginienses, quinqueremem 

2 0 8 . Mnesigiton Salaminios, sex ordinum Xenagoras Syracusios, ab ea ad decemremem 

Mnesigiton Alexandrum Magnum, ad duodecim ordines Philostephanus Ptolemaeum Soterem, 

ad quindecim Demetrium Antigoni, ad XXX Ptolemaeum Philadelphum, ad XL Ptolemaeum 

Philopatorem, qui Tryphon cognominatus est. onerariam Hippus Tyrius invenit, lembum 

Cyrenenses, cumbam Phoenices, 2 0 9 . celetem Rhodii, cercyrum Cyprii, siderum observationem 

in navigando Phoenices, remum Copae, latitudinem eius Plataeae, vela Icarus, malum et 

antennam Daedalus, hippegum Samii aut Pericles Atheniensis, tectas longas Thasii; antea ex 

prora tantum et puppi pugnabantur, rostra addidit Pisaeus Tyrreni, ancoram Eupalamus, 

eandem bidentem Anacharsis, harpagones et manus Pericles Atheniensis, adminicula 

gubernandi Tipbys. Classe princeps depugnavit Minos.

2 0 6 . F o i D á n a o  q u e m  p rim eiro  c h e g o u  d o  E g ip to  à G ré c ia  n u m  n av io ; a n te s  n av eg av a-se  

em  jan g ad as, in v en tad as n o  m ar R u b ro  p e lo  rei Éritras, p ara  trav essia  e n tre  ilhas. H á q u em  

p e n s e  q u e  fo ram  o s  M ísios e  o s T ro ia n o s q u e m  p rim eiro  d e sco b r iu  a n a v e g a çã o , n o  

H e le sp o n to , a o  fa z e rem  a travessia  co n tra  o s  T rác io s. A inda h o je  n o  o c e a n o  B r itâ n ico

(17) V e r  ta m b é m  7 .1 2 3  ss. {Philon Athenis armamentario CD navium) e  as re fe rê n c ia s  à c o n stru çã o  
d e  n av io s d e  tran sp o rte  e s p e cia liz a d o , c o m o  o s  q u e  traziam  o b e lis c o s  d o  E g ip to  (e .g . 3 6 .6 7 -7 0 ) ; o  
re g isto  d e  n a v e g a çã o  p rim itiv a (4 .1 0 4 : n a B ritân ia  n av eg a-se  c o m  b a rc o s  d e  c o u ro  p ara  trazer 

es ta n h o ; cf. 3 4 .1 5 6 , s o b re  as C assitérid es: vitilibusque navigiis et circumsutis corio·, 6 .8 2 : b a rc o s  d e 
p ap iro  n o  N ilo; 6 .1 0 4 : lintres ‘c a n o a s ’ para  tran sp ortar p im en ta  n o  o rie n te ; 7 .2 0 6 : antea ratibus 
navigabatur, 9 .3 5 : n o  m ar R u b ro  u sam -se  ca n o a s  d e  ca ra p a ç a  d e  tartaru ga; 12 .8 7 : T ro g lo d itas 
tran sp o rtam  o  c in a m o m o  p e lo  alto  m ar em  rates ‘ja n g a d a s ’ sem  re m o s, se m  le m e  e  se m  ve las; 
1 6 .3 -5 , so b re  o s C h au co s ; 1 6 .2 0 3 : p iratas g e rm â n ico s  e scav am  g ran d es tro n c o s  d e  árv o res.
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se  fazem  jan g ad as d e  v im e en tre la ça d o  co m  co u ro ; n o  N ilo, d e  p a p iro , ju n c o  e  ca n a .

2 0 7 . O  p rim eiro  a n av eg ar c o m  um  n av io  co m p rid o  foi Ja s ã o , se g u n d o  F ilo sté fa n o ; P áralo , 

se g u n d o  H eg ésias; Sem iram is, se g u n d o  C tésias; E g éo n , se g u n d o  A rq u ém a co ; o s  p rim eiro s a 

co n stru ir  u m a b irre m e fo ram  o s Eritreus, seg u n d o  D am astes; a trirrem e, se g u n d o  T u cíd id e s , 

A m ín o c les  d e  C orin to ; a q u ad rirrem e, seg u n d o  A risto teles, o s  C artag in eses; a  q u in q u e rre m e ,

2 0 8 . se g u n d o  M n esig íto n , o s S a lam in io s; c o m  se is  filas, se g u n d o  X e n á g o ra s , o s  S iracu san o s; 

d e p o is  d essa , A lex an d re  M ag n o c h e g o u  às d ez  filas d e  re m o s, se g u n d o  M n esig íto n ; P to lo m e u  

S ó te r  às d o z e  filas, se g u n d o  F ilo sté fan o ; às q u in z e  D em étrio , filh o  d e  A n tig o n o ; às 3 0  

P to lo m e u  F ilad e lfo ; às 40  P to lo m e u  F ilo p ato r, q u e  re ce b e u  o  c o g n o m e  d e  T rífo n . H ip o  d e  

T iro  in v en to u  o  n av io  d e  carg a ; o s  C iren eu s a ch a lu p a ; o s  F e n íc io s  a b a rca ; 2 0 9 .  o s  R ó d io s o  

n av io  lig e iro , o s  C ip rio tas o s  g ran d es n av io s d e carg a . O s F e n íc io s  in v en taram  a  n a v e g a çã o  

p e la  o b s e r v a ç ã o  d o s  astros; o s  re m o s foram  in v en tad o s e m  C o p as; a su a  p á , e m  P la te ias; as 

v e las, in v en to u -as  íca ro ; o  m astro  e  a an ten a , D éd a lo ; o  tran sp o rte  d e  ca v a lo s , o s  Sâm io s ou  

o  A ten ie n se  P éric le s ; o s  n av io s  co m  c o b e rta  co m p rid a , o s  T á sio s ; an tes  s ó  se  co m b a tia  da 

p ro a  e  d a  p o p a . O s e s p o rõ e s , a c re sc e n to u -o s  P iseu , filh o  d e  T irren o ; a â n co ra , E u p á lam o ; a 

â n co ra  c o m  d o is  d e n te s , A n acársis; o  arp éu  e  a m ão , o  A ten ie n se  P é ric les ; a a p a re lh a g e m  d o  

lem e, T ífis. O  p rim eiro  a c o m b a te r  c o m  u m a arm ad a foi M inos.

2 . atque, ut a confessis ordiamur utilitatibus quaeque non solum terras omnes, verum etiam 

maria replevere, seritur ac dici neque inter fruges neque inter hortensia potest linum, 3 . sed in 

qua non occurrit vitae parte? quodve miraculum maius, herbam esse quae admoveat 

Aegytpum Italiae in tantum, ut Galerius a freto Siciliae Alexandriam septimo die pervenerit, 

Balbilus sexto, ambo praefecti, aestate vero post XV annos Valerius Marianus ex praetoriis 

senatoribus a Puteolis nono die lenissumo flatu? 4. herbam esse quae Gadis ab Herculis 

columnis septimo die Ostiam adferat et citeriorem Hispaniam quarto, provinciam 

Narbonensem tertio, Africam altero, quod etiam mollissimo flatu contigit C. Flavio legato Vibi 

Crispi procos? audax vita, scelerum plena! aliquid seri, ut ventos procellasque capiat, 5. et 

parum esse fluctibus solis vehi, iam vero nec vela satis esse maiora navigiis, sed, quamvis 

amplitudini antemnarum singulae arbores sufficiant, super eas tamen addi velorum alia vela, 

praeterque in proris et alia in puppibus pandi, ac tot modis provocari mortem, denique tam

(18) S e g u n d o  1 9 .2 8 -3 0 , tam b ém  o  e sp a rto  d e  C artag en a  co n trib u iu  p ara  o  p ro g re ss o  n av al.
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No início do livro XIX, sobre plantas com estíveis, aparece um excurso  

sobre o linho, onde, além  de avanços técnicos im portantes na arte de navegar 

à vela, nos são dadas inform ações relevantes sobre as velocid ades alcançadas 

nos mais im portantes trajectos do M editerrâneo (1 9 .2 -6 )(18):



parvo semine nasci quod orbem terrarum ultro citroque portet, tam gracili avena, tam non 

alte a tellure tolli, neque id viribus suis necti, sed fractum tunsumque et in mollitiem lanae 

coactum iniuria, ac summa audacia pervehi mare! 6 . nulla exsecratio sufficit contra 

inventorem (dictum suo loco nobis), cui satis non fuit hominem in terra mori, nisi periret et 

insepultus, ac nos priore libro imbres et flatus cavendos frugum causa victusque praemone­

bamus: ecce seritur hominis manu, metitur eiusdem hominis ingenio, quod ventos in mari optet.

Ventum est ad summa naturae exemplorumque per rerum ordinem, et ipsum sua sponte 

occurrit inmensum potentiae occultae documentum, ut prorsus neque aliud ultra quaeri
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2 . M as, p ara  c o m e ç a r  p e la s  co isa s  re co n h e c id a m e n te  ú teis, as q u a is  e n c h e ra m  n ã o  so m e n te  

to d as as terras m as a té  o s  m ares, o  lin h o  sem e ia -se  e  n ã o  p o d e  s e r  c la ss ifica d o  n e m  en tre  o s 

c e re a is  n e m  en tre  o s  leg u m es. 3 . M as em  q u e  s itu a ção  da v id a  o  n ã o  en co n tra m o s?  O u  q u e  

m ilag re  m a io r  d o  q u e  ex istir  u m a erva q u e  to m a  o  E g ip to  tã o  p ró x im o  d a  Itá lia  q u e  G a lério  

c h e g o u  d o  es tre ito  d a  S ic ília  a A lexan d ria  n o  sétim o  dia, B a lb ilo  n o  se x to , s e n d o  a m b o s 

p re fe ito s , e  q u e , n u m  v e rã o , q u in ze  a n o s  d e p o is , V a lério  M arian o , s e n a d o r  p re to ria n o , a í 

c h e g o u  d e  P u té o lo s  n o  n o n o  dia, c o m  u m a brisa  m u ito  leve? 4 . Q u e  m ilag re  m aio r d o  q u e  

ex istir  u m a erv a  q u e , d e  G ad es , d as C olu n as d e H ércu les, traz a Ó stia  n o  sé tim o  dia, à 

H isp an ia  C iterio r n o  q u arto , à p ro v ín cia  da N arb o n en se  n o  te rce iro , à  Á frica n o  seg u n d o , 

c o m o  a c o n te c e u  a té  c o m  u m a brisa  m u ito  ligeira  a G a io  F láv io , le g a d o  d o  p ro cô n su l V íb io  

C rispo? A u daz h u m an id ad e, rep leta  d e  crim es! S e m e ar a lg o  p ara  a p a n h a r o s  v e n to s  e  as 

te m p e sta d e s  5 . e  p ara  to rn ar d e  p o u ca  m o n ta  se r  lev ad o  so m e n te  p e la s  v ag as ; d e  v e rd ad e , já  

n e m  se re m  su fic ie n te s  v e las m aio res d o  q u e  o s  n av io s, m as, a p e s a r  d e  se re m  n e c e ssá ria s  

á rv o res in teiras p ara  a e x te n s ã o  das an ten as , so b re  elas, co n tu d o , se re m  a c re sc e n ta d a s  ou tras 

v e las  às v e las , e  a lém  d e las  ou tras se re m  c o lo c a d a s  n as p ro as e  n as p o p a s , e  p ro v o ca r-se  a 

m o rte  p o r tan tas m an eiras; en fim , n a sce r  d u m a se m e n te  tão  p e q u e n a  a lg o  q u e  h á -d e  lev ar o  

o rb e  te rrá q u e o  d e  u m  lad o  para  o u tro , ser tirad o  d u m  c o lm o  tão  d e lg a d o , a  tã o  p o u ca  altura 

d a  terra! E n ã o  se  u rd e a p lan ta  n a su a  in tegrid ad e, m as p artid a e  co rta d a  e  lev ad a  à m acie z  

d a  lã a trav és d a  v io lê n c ia , e  isto  c o m  o  o b je c tiv o  d e  o  m ar ser  cru z a d o , p ara  cú m u lo  da 

au d ácia ! 6 . N en h u m a m a ld içã o  é  su fic ien te  co n tra  o  seu  in v en to r (p o r  n ó s  in d ica d o  n o  lug ar 

p ró p rio ), a  q u e m  n ã o  b asto u  q u e  o  h o m e m  m o rre sse  so b re  a terra , s e n ã o  q u e  m o rre sse  

in sep u lto ! E p re v e n ía m o s n ó s , n o  livro  an terior, co n tra  as ch u v as  e  v e n to s  p o r  ca u sa  d o s 

c e re a is  e  o u tras p ro d u ç õ e s : e is  q u e  p o r m ão  d o  h o m e m  é  s e m e a d o , q u e  é  c o lh id o  p e lo  

e n g e n h o  d e s s e  m e sm o  h o m e m  alg o  q u e , n o  m ar, v e n to s  requ er!

Juntam ente com  o conhecim ento dos ventos, a navegação, ela própria fonte 

de co n h ecim en to  geográfico  (cf. 6 .96  ss., sobre os relatos da frota de A lexan­

dre no O riente), chegar a ser considerada a m aior invenção hum ana (32 .1 ):



debeat nec par ac simile possit inveniri, ipsa se vincente natura, et quidem numerosis modis, 

quid enim violentius mari ventisve et turbinibus ac procellis? quo maiore hominum ingenio in 

ulla sui parte adiuta est quam velis remisque? addatur bis et reciproci aestus inenarrabilis vis 

versumque totum mare in flumen.

D e resto, o aprofundado tratam ento dos ventos é feito  por consid eração  

para com  os m ilhares de navegantes —  o que torna im plícito que Plínio 

espera ter m uitos leitores entre eles e que muitos deles eram  alfabetizados 

(2 .118 ; cf. 128):

Plínio exalta com  frequ ência os grandes e mais recen tes avanços no 

con h ecim en to  dos m ares e o con sequ en te alargam ento das vias m arítim as e 

das possibilidades de navegação: segundo 2 .167-170 , no seu tem po navega-se 

por todo o ocid ente , pela m aior parte do o cean o  setentrional, com  notícias 

sobre o m ar im enso que se prolonga para mais além ; por tod o o índ ico, 

Cáspio e M eótis, com  su posição de com u nicação  com  o o cean o  setentrional; 

pelas costas da M auritânia e circum -navegando a África, até à Etiópia e índia 

(6 .199-205 ; vide etiam  2.169: périplo de Hanão; 6 .84: n avegação  oriental do 

liberto de Ânio P lócam o; 6 .175-176 : incursões na costa ocid ental da África). 

Por outro lado, já não é só a partir da prim avera qu e se su lcam  os m ares 

(cf. 2 .212), mas durante todo o ano (2 .125 : piratae primum coegere mortis

258

E is-n o s  c h e g a d o s , p e la  o rd em  d as co isa s , a o  cú m u lo  d a  n a tu reza  e  d o s  seu s  c a so s  

e x e m p la re s , e  e s p o n ta n e a m e n te  se  n o s  a p re se n ta  a p ró p ria  p ro v a  d o  seu  im e n s o  p o d er, a 

p o n to  d e  a b so lu ta m e n te  n e n h u m a  ou tra  co is a  se  d e v er p ro cu ra r  o u  se  p o d e r  d e s co b r ir  igual 

ou  se m e lh a n te , c o m  a n a tu reza  a u ltrap assar-se  a si m esm a, e  se g u ra m e n te  d e  n u m ero sa s  

m an e iras . D e  fa c to , q u e  c o is a  é  m ais v io len ta  d o  q u e  o  m ar ou  o s  v e n to s  e  tu rb ilh õ e s  ou  

p ro ce la s?  O n d e , c o m  m ais ta le n to  h u m an o , em  q u a lq u e r d as su as p a rtes  fo i e la  m ais 

co d ju v ad a , d o  q u e  c o m  as v e las  e  o s  rem os? A isto  se  a c re s c e n te  ta m b é m  a  fo rça  in d escritív e l 

d o  flu x o  e  re flu x o  d as m arés, c o m  to d o  o  m ar a tran sfo rm ar-se  e m  rio.

Quapropter scrupulosius, quam instituto fortassis conveniat operi, tractabo ventos, tot milia 

navigantium cernens.

P o r e s s e  m o tiv o  vo u  tratar o s  v e n to s  c o m  m ais m in ú cia  d o  q u e  ta lv ez  c o n v e n h a  à  o b ra  

p ro je c ta d a , a o  v e r  tan to s  m ilh ares d e  n av eg an tes .



periculo in mortem ruere et hiberna experin mana; nunc idem avaritia cogit; 

cf. 9 .10: navigia nocturnis temporibus), e navega-se até de noite (cf. 2.181: 

spatia nocturnae navigationis), graças ao conhecim ento  dos astros e aos 

faróis, que im itam  os de Alexandria (5 .128 ; 36.83).

Em con sequ ên cia , as con d en ações da navegação, que partilham  uma 

tonalidade diatríbica com um  a toda a literatura latina, devem  ser entendidas 

com o cham adas de atenção  m oralizante para os excesso s da ganância e do 

luxo e para os perigos de uma navegação sem  os devidos cuidados científicos 

(2 .118 : navigat... sed lucri, non scientiae g ra tia )^ .

Por isso, Plínio tem  o cuidado de apresentar rotas (6 .58 : mare navigabile 

na índia; cf. 10 .90), distâncias p er m ana , frequ entem ente em  dias de 

navegação (4 .118 ; 6 .134), materiais e prazos de construção naval (12 .5  e 16.34 

e 41, 190-192), com o conseguir água doce (31 .34 , 70; cf. 2 .230: Brundisi in 

portu fons incorruptas praestat aquas navigantibus), rem édios para o en jô o  

no mar (2 7 .5 2 ), vulnerabilidade das velas ao em bate m assivo de aves 

m igratórias (10 .65 ), uso de pez para calafetagem  (16 .56 ), com o fazer pão 

fresco (22 .138 : vetus aut nauticus panis tusus atque iterum coctus), pintura de 

navios (3 3 1 1 5 ;  35 .37  e 149), elogio  e registo de rios e cidades ou locais com  

bons portos ou que se caracterizam  pela navegabilidade, com o é o caso  do 

Tibre (3 .5 3 -5 5 )(20):

íl9) M. B e a g o n , Roman Nature. The Thought ofPliny the Elder, O x fo rd , 19 9 2 , p . l 6 l - l 6 4  e  1 7 7 -1 8 0 , 
en q u a d ra  e s s a  c o n d e n a ç ã o  n a  v isã o  d o  m ar c o m o  e le m e n to  incertus, invidiosus e  saevus (c f . em  
e s p e c ia l Nat.2Λ70 ss. e  19 -3 -6 ), co n trariam en te  a u m a id e o lo g ia  d a  terra  c o m o  m ã e , m as an o ta , 
n a p .1 7 9 : “W ith  reg ard  to  sea fa rin g  as su ch , P lin y ’s real o b je c t io n  is to  u n n e c e s s a ry  r isk -ta k in g ”.
(20) As o c o rrê n c ia s  d e  portus, portuosus, inportuosus, navigabilis sã o  in ú m eras; P lín io  tam b ém  
reg ista  o  e p íte to  capax e m  3 .51  e  5 .1 8 : navigiorum capax; 3 .5 4 : magnarum navium capax; 4 .2 6 : 

capaci portu; 6 .1 3 , 9 7 , 9 9 : navium capax; 6 .9 9 : onerarium navium capax. E m  c o n tra p o s iç ã o , 
ad v erte  p ara  o s  in c o n v e n ie n te s  d e  o u tro s p o rto s, c o m o  e m  6 .1 0 4 -1 0 5 : ad primum emporium 
Indiae Muzirim. non expetendum propter vicinos piratas, qui optinent locum nomine Nitrias, 
neque est abundans mercibus; praeterea longe a terra abest navium statio, lintribusque 
adferuntur onera et egeruntur ... alius utilior portus gentis Neacydon, qui vocatur Becare.
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5 4 . ... et ideo quamlibet magnarum navium ex Italo mari capax, rerum in toto orbe 

nascentium mercator placidissimus, pluribus prope solus quam ceteri in omnibus terris amnes 

accolitur aspiciturque villis.



5 4 . ... e  c o n s e q u e n te m e n te  ca p az  d e  re c e b e r  q u a lq u e r d o s g ran d es n av io s  v in d o s d o  m ar 

Itá lico , p a lc id íss im o  m e rca d o r d o s  p ro d u to s q u e  n a sce m  e m  to d o  o  o rb e ; q u a se  s ó  p o r si, e le  

é  ro d e a d o  e  m irad o  p o r m ais c id a d e s  d o  q u e  o s  restan tes rio s d e  to d a  a terra .

(2n M uitos o u tro s  p a sso s , c o m o  a n o tíc ia  d o  triu n fo  d e  P o m p e u  s o b re  o s  p ira tas, e m  3 7 .1 2 -2 0 , 
reg istam  a  im p o rta çã o  d e  p ro d u to s p o r via m arítim a, m as sem  a ex p lic ita r ; c f. 3 7 .2 1  ( Oriens 
myrrhina mittit), e , s o b re  o  ja d e , 115  (A mis os Indicae similes mittit); os v e rb o s  mittere, petere, 
invehi p erm item  rastrear im p o rta çã o  d e  p ro d u to s.
(22) E m  2 6 .4 3  o  Fásis to rn a  a a p a re c e r  c o m o  to p o s  da p re g a ç ã o  co n tra  o  lu x o , in c lu in d o  o  d o  
v en tre : Plurimum tamen homini negotii alvus exhibet, cuius causa maior pars mortalium vivit. ...
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A im portância econ óm ica  do mar m ede-se tanto pelos produtos que 

perm ite transportar com o pelas produções que fornece.

Nos prim eiros, e tendo som ente em  conta aqueles sobre os quais há uma 

m enção explícita da origem  ou do transporte por via m arítim a(21), destacam -se 

claram ente os produtos de luxo, entre os quais registo:

—  os de cosm ética  e culto, com o incenso, mirra, cinam om o, um  perfum e 

caríssim o (13 .15 ), e odoríferas da índia, da Arábia e da Etiópica ou 

O riente (cf. 6 .104-105 ; 6 .154-162  e 12.51-52, 62, 73, e 82 -88); o sucinum  

ou âm bar, tam bém  cham ado electrum (3 .152 ), verdadeira causa de 

degradação dos costum es (36.1: morum insania), em  esp ecia l das 

m ulheres, sobre o qual corriam  fábulas desencontradas qu e Plínio se 

com praz em  desm ontar (37 .30-46  e 47 ss.); e as pérolas (12 .84 ; 36.51: in 

Indos, quo margaritas quoque peti sevens moribus indignum erat);

—  os gastronóm icos com o a pim enta (6 .104-105 : Regio autem, ex qua 

piper monoxylis lintribus Becaren convehunt, vocatur Cottonara); a canela  

Ccinnamomum, cinnamum  ou casia) proveniente do oriente e trocada 

por outros produtos (cf. 12.85 ss.); à m aneira da diatribe cínica, Plínio 

declam a contra a procura de alim entos ultram arinos, co m o  as ostras, que 

chegavam  a ser trazidas das Ilhas Britânicas (9-169; culinarum censura) e 

com o as aves (19 .52 : Mergi enim, credo, in profunda satius est et 

ostrearum genera naufragio exquiri, aves ultra Phasim amnem p etf22));



—  os produtos m edicinais23 (cf. 31-5: ... inter fluctus exista aliquid 

valetudini salutare), onde são especialm ente visados os fárm acos 

botânicos trazidos ,da Arábia, da índia e do mar Rubro (24 .4-5 : Paremus 

externis et una artium imperatoribus quoque imperaverunt), mas tam bém  

de outras proveniências, com o o célebre laser (19 .39-40); a dourada servia 

de antídoto contra m el venenoso  (32 .43);

—  os produtos de agricultura e jardinagem , com o o trigo (18 .6 6  ss.), com  

o transporte de plantas para serem  aclim atadas noutras paragens, 

actividade m uito referida por Plínio (cf. 12.5-8 para o plátano; 16.136; 

35 .102 para a cereje ira)(24);

—  as pedras e os m inerais, com o chum bo (34 .156 : relato sobre as 

Cassitérides)(25); obeliscos, cu jo transporte im plicou grandes inovações na 

construção naval (16 .201-202  e 36.67-70); pedras e pedrarias (cf. 36 .1-2), 

incluindo o m árm ore (36.2 : navesque marmorum causa fiunt, ac p er  

fluctus; 36.4: Marmora invehi, marta huius rei causa transtri quae vetaret 

lex nulla lata est); peles da Gália (9 .14 ); areia para construção (3 6 .1 7 5 ) e 

para cortar o m árm ore, a qual até da Etiópia, Egipto e índia era im portada 

(36 .51-52);

—  os escravos (35 .19 ), classificados com o turba externa em  33.26.

Q uanto às prod uções do próprio mar, refiram -se em  prim eiro lugar o 

pescad o e os produtos a ele ligados, com o o garum , o allex, a murta e outros 

salsamenta ‘condim entos salgados e salm ouras’, bem  com o as técnicas de 

aquicultura em  m eio salgado.

huius gratia praecipue avaritia expetit, huic luxuria condit, huic navigatur in Phasim, huic 
profundi vada exquiruntur;■ et nemo utilitatem eius aestimat consummationis foeditate.
(23) O s livros X X X I e  X X X II da História Natural sã o  d e d ica d o s às medicinae ex aquatilibus.
(24) Em  9 .6 2 -6 3  P lin io  re co rd a  a p re se n ça  d e  av es ex ó tica s  em  R o m a e  q u e  u m  lib e rto  d e  C láu d io  
tro u x era  d a  T ró a d e  p ara  o s  m ares d a  Itália  u m  sarg o , p e ix e  q u e  e n tã o  o b tin h a  a p rim azia  n o  

g o s to  ro m a n o  ... et novum incolam mari dedit, ne quis quis peregrinas aves Romae parere 
miretur. O  re g isto  d a  p ro v e n iê n cia  a ló g e n a  é  fe ito , en tre  o u tro s, p o r  te m o s  c o m o  peregrinus 
(c f. 9 .6 3  e  10 .7 4 : av es; 2 9 .2 4 : peregrinas merces; 3 6 .7 : m árm o re), transmarinus, externus, exterus, 
invehere (2 9 .2 4 : invehi peregrinas aves).
í25) A e s te  p ro p ó s ito , re fe re -s e  a o s  b a rco s  prim itivos o n d e  eram  tran sp o rtad o s.
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Assim, em  9 .167-174 , uma digressão inform a-nos sobre as inovações da 

piscicultura itálica (cf. cetaria, piscina, vivarium), que correspond em  ao 

refinam ento gastronóm ico trazido pela voga do p eixe e do m arisco nas m esas 

rom anas. Plínio regista o prim eiro viveiro de ostras, a quem  é atribuída a 

palma mensarum  em  32.59, com o iniciativa de Sérgio Orata, que daí retirava 

grande lucro, no final da República; o apreço por p eixes provenientes de 

regiões específicas, da Itália e de Rodes, e a colheita de ostras por todo o 

orbe, das Ilhas Britânicas (9 .1 6 9 ) à Hispânia, à ístria e à India (cf. 32 .59-63); a 

exten são  da aquicultura a todos os peixes, com  Licinio M urena (9 .170 ); os 

viveiros de m oreias de G aio Hirrio, que cedeu 6 .000  a Jú lio  César (9 .171 ); a 

m oda dos aquários particulares, que chegou ao palácio  im perial (9 .172 ; 

10 .193)(26).

Mas o consu m o de peixe, atestado, segundo Plínio, desde a fundação de 

Roma, e em  esp ecia l desde Numa Pom pilio (32 .20 , que p ressup õe legis­

lação sobre pesca, com o em  9.180-182), haveria de assum ir um  requinte 

extraordinário, por influência da G récia, donde tam bém  foi im portado o 

cozinheiro  profissional (9 .67 -68  e 170-172):

6 7 . quae reputatio aufert traversum animum ad contemplationem eorum, qui in conquestione 

luxus coquos emi singulos pluris quam equos quiritabant, at nunc coci trium horum pretiis 

parantur et coquorum pisces, nullusque prope iam mortalis aestimatur pluris quam qui 

peritissime censum domini 6 8 . mergit, mullum LXXX librarum in mari Rubro captum Licinius 

Mucianus prodidit, quanti mercatura eum luxuria suburbanis litoribus inventum?

(26) S o b re  o s  h á b ito s  cu lin ário s  ro m a n o s, cf. J .  M. A ndré, L'alimentation et la cuisine à Rome, Paris, 
1961 .
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6 7 . T a l fa c to  lev a  o  p e n sa m e n to  a d esv iar-se  p ara  a ten tar n a q u e le s  q u e , a o  la m en ta re m  o  

lu x o , v e rb era v a m  o  fa c to  d e  u m  co z in h e iro  v a le r m ais d o  q u e  u m  ca v a lo . P o is  ag o ra  o s  

c o z in h e iro s  c o m p ra m -se  a o  p re ç o  d e  três cav a lo s , e  o s p e ix e s  a o  p re ç o  d o s  c o z in h e iro s , e  já  

m ortal a lgu m  é  m ais v a lio so  d o  q u e  a q u e le  q u e , c o m  tod a a arte , 6 8 . a rru in a  a fo rtu n a  d o  seu  

se n h o r. E s cre v e  L icin io  M u cian o  q u e  n o  m ar R u b ro  foi p e s ca d o  u m  ru iv o  d e  8 0  libras: p o r 

q u a n to  teria  s id o  v e n d id o  e s s e  lu x o , s e  d e s co b e rto  e m  litorais m ais p ró x im o s  (sc . d e  R om a)?



O trecho acrescenta que cada p eixe alcança preferência em  seu lugar: o 

coracino  no Egipto; o zaeus, tam bém  cham ado faber , em  G ades; perto de 

Ibiza é preferido o badejo , detestado noutros lugares por não pod er ser 

preparado sen ão  depois de batido com  uma vara; na Aquitânia, o salm ão de 

rio leva a palm a a qualquer p eixe de mar.

D aqui se deduz a im portância da pesca, testem unhada em  zonas tão 

diversas com o a Lusitânia, a Hispânia, a Gália N arbonense, a Itália, Chipre, 

Britânia, África, B ó sforo  e índia, e notória nas referências à gastronom ia do 

p eixe (cf. 12.4: ... mensae, depugnetur licet earum causa cum feris et pasti 

naufragorum corporibus pisces expetantur, etiam nunc tamen secundae; 

32.153: palmam sapons inter pisces; 6 .91, sobre a Taprobana: in piscatu 

voluptatem), aos condim entos dele derivados, com o o cé leb re  garum  (cf. e.g. 

19.3: gari desideria in exprobatione erant; 31 .93-95, sobre o garum  e sapores 

gulae , e sobre o  allex, que de desprezado transitou in luxuriam ), e aos locais 

da sua co n fecção , as cetárias (e.g. 9 .49  na Hispânia, 92 em  Carteia; 31 .94  em  

Cartagena com  o seu garum sociorum ; e 37.66, em  Chipre).
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1 7 0 . Eadem aetate prior Licinius Murena reliquorum piscium vivaria invenit, cuius deinde 

exemplum nobilitas secuta est Philippi, Hortensi. Lucullus exciso etiam monte iuxta Neapolim 

maiore inpendio quam villam exaedificaverat euripum et maria admisit, qua de causa 

Magnus Pompeius Xerxen togatum eum appellabat. \ XL |HS e piscina ea defuncto illo veniere 

pisces.

1 7 1 . Murenarum vivarium privatim excogitavit ante alios C. Hirrius, qui cenis triumphalibus 

Caesaris dictatoris sex milia numero murenarum mutua appendit ... 1 7 2 . Invasit dein 

singulorum piscium amor.

170 . P e la  m e sm a  é p o c a , p e la  p rim eira  v ez  L icin io  M u ren a in v en to u  v iv e iro s d o s  re stan tes  

p e ix e s , e  s u c e d e u -lh e  a c e le b rid a d e  d e F ilip e e  d e H o rten sio  a seu  e x e m p lo . L u cu lo , d e p o is  

d e  e sc a v a r u m  m o n te  p e rto  d e  N áp oles, c o m  m aio r d isp ê n d io  d o  q u e  p ara  a su a  c a sa  d e  

ca m p o , co n stru iu  u m  c a n a l c o m  a c e s s o  a o  m ar, razão  p e la  q u al P o m p e u  M ag n o  lh e  ch am av a  

X e rx e s  d e  to g a . D e p o is  d a  su a  m orte , o s  p e ix e s  d e ssa  p isc in a  ch e g a ra m  a o s  q u a re n ta  mil 

se sté rc io s .



O tem a da p esca  perm ite ainda interessantes observ ações sobre o 

com portam ento anim al (9 .29-32 : golfinhos ajudam  pescad ores; 10.23: lobos 

m arinhos co laboram  na p esca); sobre os m otivos na d ecoração  de paredes 

(35 .116-117 : portus ... piscinas ... litora ... navigantium ... piscantes ... 

maritimas urbes) e na pintura (35 .140: piscator)U7\

R elevem -se tam bém  algum as notícias sobre artes e técnicas de pesca 

(9 .50-53 , 132 e 37.66: pesca do atum em  Bizâncio  e em  C hipre)(28); 

características físicas dos pescadores (31 .102); e um catálogo de 176 peixes 

(32 .144-154 ; cf. etiam  9.157  ss.).

Form a esp ecial de pesca era o m ergulho, várias vezes explicitado através 

do verbo urinari ou indiciado por dois term os que se referem  às profundezas 

do mar: profundum  e vadum (e.g. 2 .111: m ergulhadores v êem  a luz a 

qualquer profundidade; 2 .234: m ergulham  com  azeite na boca, para acalm ar o 

mar; 9 .151-153 : apanhadores de esponjas; 12.2: ... peti, unionem in Rubri 

maris profunda, 33.70: e profundo maris petere margaritas ac purpuras).

Para além  do pescad o, podem os seriar as mais im portantes prod uções 

m arinhas através das próprias palavras de Plínio (9 .104-105):
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1 0 4 . Sed quid haec tam parva commemoro, cum populatio morum atque luxuria non aliunde 

maior quam e concharum genere proveniat? iam quidem ex tota rerum natura 

damnosissimum ventri mare est tot modis, tot mensis, tot piscium saporibus, quis pretia 

capientium periculo fiunt. 1 0 5 . sed quota haec portio reputantibus purpuras, conchylia, 

margaritas!parum scilicet fuerat in gulas condi maria, nisi manibus, auribus, capite totoque 

corpore a feminis iuxta virisque gestarentur: quid mari cum vestibus, quid undis fluctibusque 

cum vellere? non recte recipit haec nos rerum natura nisi nudos? esto, sit tanta ventri cum eo 

societas: quid tergori? parum est, nisi qui vescimur periculis etiam vestiamur? adeo per totum 

corpus anima hominis quaesita maxime placent.

1 0 4 . M as p ara  q u ê  re co rd a r estas n in h arias, q u a n d o  a d e g ra d a çã o  d o s  co s tu m e s  e  o  lu x o  d e  

n ad a  p ro v ê m  e m  m aio r grau d o  q u e  das v aried ad es  d e  m u lu sco ? P o is  d e  to d as  as co is a s  da 

n a tu reza , a m ais  d a n o s a  p ara  o  v en tre  é  o  m ar, c o m  tan to s m o d o s d e  p re p a ra ç ã o , c o m  tan tas

(27) y e r  an ecJo ta  d e  3 7 .6 6 ,  o n d e  p e s ca d o re s  m u d am  o s  o lh o s  d e  e sm era ld a  d e  u m a está tu a , c u jo  
v erd e  a fu g en tav a  o  atu m .

(28) O u tro s  p a sso s  s o b re  a  p e s ca : 9 .9 2  e  1 0 .1 9 4 : u tilização  d e  o d o re s ; 9 .1 8 0 -1 8 2 : c o m o  p e s ca r  o  
anthias-, 1 6 .1 7 8 : ju n c o  u tilizad o  p o r p e s ca d o re s  a fr ican o s; 2 5 .9 8 : u so  d e  aristolochia.



igu arias, c o m  tan tas esp e cia lid a d e s  d e  p e ix e , c u jo  p re ço  é  e s ta b e le c id o  d e  a co rd o  c o m  o s  

p er ig o s  co rrid o s  p e lo s  p e s ca d o re s . 105. M as q u ã o  p o u co , e m  p ro p o rç ã o , se  se  a te n tar n as 

p ú rp u ras, n as c o n c h a s , n as p éro las! E se n d o  co is a  p o u ca  o  m ar se r  re serv a d o  p ara  a gu la, é  

ta m b é m  trazid o  n as m ão s, n as o re lh as , em  to d o  o  co rp o  p o r m u lh ere s  a p ar c o m  h o m e n s: 

q u e  tem  o  m ar a v e r c o m  o  vestu ário , q u e  têm  as o n d as e  as  to rm e n tas  a v e r  c o m  o  velo? 

N ão  é  v e rd a d e  q u e  e s te  e le m e n to  da n atu reza  n ã o  n o s re c e b e  s e n ã o  nus? Se ja , q u e  o  v en tre  

te n h a  c o m  e le  tal re la çã o : e  a  n o ssa  pele? Era p o u co  n u trir-n os d e  p e r ig o s : v am o s ta m b ém  

v e sti-lo s . E is a  q u e  p o n to  n o s  ap razem  a o  m áx im o , e m  to d o  o  c o rp o , co is a s  a lca n ça d a s  à 

cu sta  d a  v id a h u m an a!

Neste sum ário, e esq u ecend o  a gastronom ia, encontram os os mais 

im portantes artigos de luxo de origem  marinha: à púrpura e às pérolas (c f  

etiam 33.70: e profundo maris petere margaritas ac purpuras) resta

acrescentar as pérolas gigantes ou uniones, um requinte extrem o com  várias 

utilizações e ostentações, e não apenas fem ininas(29).

A fórm ula trans maria e o adjectivo transmarinus assinalam  am iúde a 

existência de produtos ultramarinos, com o o queijo  da Bitínia (11 .241 -242 ), a 

pim enta (19-58  sobre condim entos tradicionais: Pars eorum ad condimenta 

pertinens fatetur domi versuram fieri solitam atque non Indicum piper 

quaesitum quaeque trans mana petimus); vinhos (14 .73 -79 ); azeitonas 

(15 .16); escravos (3 5 .1 9 9 )C30).

Mas são referidos outros produtos e utilizações: uso de algas e tanchagem  

m arinhas em  m edicina (26 .128 ; cf. 31.72 e 32 .66); tartarugas e carapaças de 

tartaruga para d ecoração , m obiliário e m edicina(31); água do m ar e areia

(29) V er: 1 .9 .5 3 : quanta luxuriae materia mari sit; 9 .1 1 2 : deliciae, 114 : feminarum gloria ... 
luxuriae, 119 : summa luxuriae exempla, 122 : luxuriae gloria·, 12 .2 : p éro la s  d o  m ar R u b ro ; 3 2 .2 3 : 
feminis nostris uniones Indici; 3 7 .1 7 : C. principis, qui super cetera muliebria soccos induebat e 
margaritis, aut Neronis principis, qui sceptra <et personas> et cubilia viatoria, unionibus 
construebat.·, 4 9 : so b re  o  sucinum. P ara o  lu x o  fem in in o , cf. 2 2 .3 : Nec quaerit (sc. barbarus) in 
profundis murices seque obiciendo escam, dum praeripit, beluis maris intacta etiam ancoris 
scrutatur vada, ut inveniat per quod facilius matrona adultero placeat, corruptor insidietur 
nuptae.
(30) V er  tam b ém  3 0 .5 3  (e s tre la  d e  m ar c o m o  re m é d io  para  d o res  lo m b a res).
(31) A  c a ra p a ç a  d e  tartaruga, o n d e  h á  u m a v aried ad e m arin h a , fo rn e c ia  m o tiv o  à d e c o r a ç ã o  e  
m o b iliá r io  (c f . 9 -39 : in v e n ç ã o  d e  C arvilio  P o liã o  para m ó v eis  d e  lu x o ; 9 .1 3 9 : p in tu ra a  im itar 
c a ra p a ça ; 1 6 .2 3 3 : lu x o  d a  é p o c a  d e  N ero; 3 3 -146 : em  p és d e  le ito s d e sd e  a  é p o c a  d e  T ib é r io ); e  à 
m ed ic in a  (3 2 .3 2  ss, c o m  n o ta ç ã o  d o  e le v a d o  p re ço ) .

265



tam bém  em  m edicina (31 .62 -72 ); sal, produzido em  salinas desde o tem po de 

A nco M árcio (31 .89 , cf. 109), com  todos os seus usos culinários (cf. 18.68: 

cond enad o o uso de água do m ar para am assar pão, ond e a econ om ia do sal 

prejudicava a saúde) e m edicinais (cf. 31 .73-105); esp onjas e ouriços de mar, 

com  utilizações na tintura de tecidos, em  inúm eras m ezinhas, com o estrigilo e 

na higiene (9 .148 -150 ; 31 .123-131); enfim , num erosos rem édios tirados dos 

anim ais m arinhos, incluindo o golfinho, referidos no livro XXXII.

Plínio tem  m esm o con sciên cia  da influência do mar em  term os de m acro­

econom ia, quer pela perda de divisas (12 .83-84), quer pela incid ência do 

transporte m arítim o sobre a inflação ou deflação de preços (33 .164 ; cf. 19-30: 

Longius vehi impendia prohibent)(32), quer pela influência sobre as em issões 

num ism áticas rom anas, em  particular sobre o asse sextentário  da I Guerra 

Púnica, que continha no anverso o esp orão de um navio, enquanto  o Mens 

‘terça parte’ e o quadrans ‘quarta parte’ tinham  rates ‘jangad a’ (3 3 .44 -45 ), a 

atestar a m udança da econom ia rom ana para a via do co m ércio (33). Plínio 

co n h ece  tam bém  as m oedas viajantes de que fala a Prof. Francisca Tristán no 

seu contributo para o presente volum e (cf. 6 .85), e não lhe escap a o perigo 

da segregação  social ditada por privilégio e exclusivo do uso de certos 

produtos, sobretud o de proveniência oriental, mais custosos e selectivos 

(19 .52  ss.).

D e facto, em  13.15, Plínio relaciona o preço com  a proveniência  exótica  

dos com p on en tes do perfum e de cinam om o: Externa omnia, et prodigiosa 

cinnamomino pretia...; consequentem ente, não deixará de criticar os 

perfum es em  geral, por razões tam bém  morais (13-20: Haec est matena luxus 

e cunctis maxume supervacui).

í32) S e g u n d o  A. C risto fori, “T h e  m aritim e city  in th è  G ra e co -R o m a n  p e rce p tio n . C arth ag e  an d  
A lexan d ria : tw o  e m b le m a tic  e x a m p le s ”, in  The Sea in European History, ed d . L. F ra n ço is  —  A. K. 
Isaacs , P isa , 2 0 0 1 , p .3 , d e  a c o rd o  c o m  o  ed ito  d e  D io c le c ia n o  d e  3 0 1 , o  tra n sp o rte  d e  trig o  p o r 
v ia  te rrestre  d u p licav a  d e  p re ço  p o r  ca d a  4 0 0  Km .
03) y e r  p o l iv e ir a , “P lín io  e  a m o e d a  ro m a n a ”, in: Moneta qua sripta. La moneda como soporte de 
escritura, Sevilla , 2 0 0 4 , ρ .2 2 9 -2 4 1 .
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E, no term o da enciclopédia (37 .204), ao elencar os vinte e nove produtos 

mais caros, verifica-se que praticam ente são todos não itálicos, neles 

sobressaindo quatro produtos m arinhos —  pérolas, carapaça de tartaruga (as 

m aiores são do índico, segundo 9 .35), conchas e púrpura —  send o os 

restantes na grande m aioria produtos que chegariam  a Rom a por mar(34).

Mas a água do mar tem  ainda outras valências: serve para misturar com  

vinho (14 .73 , 75, 79 ) e até para o envelhecer rapidam ente, por im ersão 

(14 .78-79); e, no que ho je se cham aria talassoterapia, tem  a capacidade de 

curar através de ingestão, de duches frequentes (31 .63 ), de exercícios de 

natação (31 .71 , para as lu xações) e de navegação, sendo a navigatio Aegyptia 

esp ecialm ente recom endada a tísicos e contra tum ores, segundo 31 .62-63  

(cf. 24.28; 28 .54):

(34) S e g u n d o  6 .1 6 2 , s o b re  o s  Á rab es: In universum gentes ditissimae, ut apud quas maximae opes 
Romanorum Parthorumque subsidant, vendentibus quae e mari aut silvis capiunt nihilque 
invicem redimenti bus (cf. 1 2 .7 8 ).
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62. Medendi modus idem et in marinis erit, quae calefiunt ad nervorum dolores, 

feruminanda a fracturis ossa, contusa, item corpora siccanda, qua de causa et frigido mari 

utuntur. praeterea est alius usus multiplex, principalis vero navigandi pbtbisi adfectis, ut 

diximus, aut sanguine egesto, sicut proxime Annaeum Gallionem fecisse post consulatum 

meminimus. 63- ñeque enim Aegyptus propter se petitur, sed propter longinquitatem 

navigandi... aquam vero maris per sese efficaciorem discutiendis tumoribus putant medici...

62. A m esm a  te ra p ê u tica  será  ta m b ém  u sad a  co m  águ as m arin h as, q u e  sã o  a q u e c id a s  p ara  as 

d o res  d o s  n erv o s , p ara  so ld ar o s  o s so s  n o  ca s o  d e fraca iras, p ara  co n tu s õ e s , e  a in d a  para  

s e c a r  o  c o rp o , razão  p e la  q u a l ta m b ém  se re co rre  a águ a d o  m ar fria. A lém  d isso , e x is tem  

o u tro s u so s  se m  co n ta , s e n d o  o  p rin cip al a n a v e g a çã o  p ara o s  a fe cta d o s  p e la  tísica , c o m o  

d isse m o s , o u  p ara  as p erd as  d e  san g u e , c o m o  re ce n te m e n te  fez , b e m  n o s  re co rd a m o s , A sín io  

G alião , d e p o is  d o  seu  co n su la d o . 6 3 . E o  E g ip to  n ã o  é  v isitad o  p o r  si, m as p o r ca u sa  da 

d u ra çã o  d a  v ia g em ... O s m é d ic o s  c o n sid era m  q u e  a ág u a  d o  m ar, so z in h a , é  m ais e f ica z  p ara  

destru ir tu m o res ...



Plínio não ignora sequer as dim ensões cultural, de lazer, socio lógica e 

etnográfica ligadas ao mar, em  apontam entos que sumario:

—  na cultura, para além  dos já referidos tem as m arítim os na pintura de 

paredes (35 .116 -117 ), Plínio recorda outros m otivos m arinhos: a V énus a 

sair do mar, depois cham ada anadyomene, quadro de A peles (35 .91 ); os 

barcos pintados por Protogenes (35 .101 ) e H eraclides da M acedonia 

(35 .135 ); o com bate naval, por N ealces (35 .142 ); o navio m iniatura 

esculpido por M irm écides (7 .85); as travessias por m otivos de cultura, 

com o a de A peles a Rodes para co n h ecer Protogenes (35 .81 ); curiosidades 

com o a chegada por mar, no m esm o navio, de três escravos que viriam a 

ser artistas ou intelectuais: Publilio Lóquio, criador de m im os; M anilio 

A ntíoco, introdutor da astronom ia, e Estabério Eros, fundador da gram ática 

(35 .199 ); a ida de num erosos curiosos a Cnidos para verem  uma obra- 

prima, a estátua de Vénus de Praxiteles (36 .20); as viagens por mar de 

Pitágoras, Em pédocles, D em ocrito e Platão à procura de con h ecim en tos 

m ágicos (30 .9 );

—  a perspectiva socio lógica está presente no relato do suicídio por 

afogam ento por tédio de vida (2 .156; cf. 2 .233) ou por velh ice, entre os 

H iperbóreos (4 .89 : satietate vitae epulatis delibutoque senio luxu e quadam  

rupe in mare salientibus; hoc genus sepulturae beatissimum) (35);

—  na etnografia reportam os superstições com o 9 .94; 30 .17: navigare 

noluerat, quoniam expuere in mana aliisque mortalium necessitatibus ...; 

31.71: alguns acreditam  qu e b eb er água no fim do b anho de m ar evita 

qualquer m alefício  dessa água; 32.44: estrela de mar com o am uleto; 37.3-4 : 

anedota sobre o anel de Polícrates;

—  no lazer, ressaltam  a função lúdica das naum aquias (cf. 16.191 e 200); o 

transporte m arítim o de feras para fins circenses (36 .4 ); os teatros gém eos 

de Curião, com parados a perigosos barcos (3 6 .119 ); a natação (9 .145 :

(35) Cf. F. O liv e ira , "S u icíd io  n a  R o m a A ntiga", Mátbesis 3 1994  6 5 -9 3 .
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voluptas nandi; cf. 31 .39); a pesca por prazer (9 .29 ); a m oda de aquários 

ou oceanários (9 .171-172 ; 10.94: in piscinis Caesaris; 32 .16); a existência 

de um  m useu naval criado por Augusto (36 .70).

5. C on clu sõ es

O elen co  destes tem as ligados ao mar, m esm o quando selectivo (n ão  

foram  analisados os term os técnicos de navegação nem  as batalhas navais, só 

para dar dois exem p los(36)), mostra a sua im portância na História Natural em  

term os de ciência , cultura, econom ia, geografia, política, psicologia hum ana e 

animal, e sociologia. Diria m esm o que, em  relação ao mar, sobressai uma 

visão optim ista do progresso hum ano quando o próprio Plínio verbaliza que 

os con h ecim en tos sobre as coisas do mar são superiores aos que tem os sobre 

as criaturas da terra (32 .1 4 2 -1 4 3 )G7).

A seriação perm ite-nos tam bém  con h ecer o próprio p ensam ento do autor 

e a sua m etodologia. A veia moralista pretende m arcar que o bom  uso é o 

critério de abordagem  em  relação às coisas que a natureza nos o ferece, o que 

im plica um critério de utilidade.

A sensibilidade política é claram ente rom anocêntrica e im perial, mas sem  

ser expansionista e sem  negar os saberes dos povos bárbaros, antes 

co locan d o-se num a p osição  que agora cham aríam os de globalização, mas 

entendida à m aneira antiga (distinção entre dois orbes).

A d escrição do m undo, sem  ser exaustiva, quer pela co n sciên cia  de que 

não é possível tudo co n h ecer, quer na convicção  de que o enciclopedista não * 37

í36) Nat.9 .9 4  co n stitu i u m  e x e m p lo  da v aried ad e d e sse  v o ca b u lá r io .

(37) Nat.52.145: Prefecto conveniet non posse omnia genera in contemplationem universam vocari; 
at, Hercules, in tanto mari oceanoque quae nascuntur certa sunt, notioraque, quod miremur, 
quaeprofundo natura mersit. M. B e a g o n , Roman Nature. The Thought of Pliny the Eider, O x fo rd , 
1992, p .1 8 3 , a  p ro p ó s ito  d e  S é n e c a , NQ 5 .1 8 .4 -1 6 , afirm a: "... en th u sia sm  fo r  co n te m p o ra ry  R om an  
p ro g ress  in sea fa h r in g  in P lin y  an d  o th ers ... th è  e x te n t o f  m a n ’s p o w e r  o v e r  th e o c é a n  w as a 
re la tiv ely  n e w  c o n c e p tio n  ... in cre a se d  c o n f id e n ce  at sea  in th e first c e n tu ry ”.
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é um nomenclátor (cf. 2 .20), é feita ainda pelo  critério da recep ção , pois tem  

em  conta os gostos de um público não especialista, ond e se incluem  

com erciantes, lavradores, m arinheiros e pescad ores com  um  grau de 

alfabetização não  profundo, mas que, através dos índices, serão  capazes 

de procurar na enciclop éd ia a matéria que lhe interessa. Assim sendo, a 

História Natural m arca um m om ento de vulgarização do con h ecim en to  e 

de recon h ecim en to  im plícito de que o m undo rom ano se caracterizava 

por um grau de literacia notável, apesar da existência de litterarum ignari 

(cf. 25 .16).

P oderem os dizer que, tanto sob o ponto de vista ep istem ológico, com o 

eco n óm ico  e político, conhecim ento  e dom ínio dos m ares representam  um 

factor claro de civilização, o que explica a im portância dada ao com ércio  e à 

d iplom acia com o form as de intercâm bio e su ced âneo da d om inação militar 

(cf. 3 .41).

A contra-prova desta afirm ação pode encontrar-se na visão que Plínio tem 

da pirataria (piratae, praedones), cu jo acção  tenderia in extremis a dificultar a 

navegação. Ora Plínio refere-se-lhes com o omnium mortalium hostibus (2117), 

caracteriza-os indirectam ente pela saevitia ‘ferocidade, in clem ên cia ’ (2 .125 ), e 

pelo  verbo infestare ‘assolar, atacar’, claram ente derrogativo (6 .101 , 176). 

É que os piratas, além  de aniquiladores da civilização e obstáculo  ao co n h e­

cim ento, são tam bém  destruidores de im périos (2 .117-118 ; 7 .98; cf. 36 .16-17).

O e len co  das referências ao tem a do mar perm ite, ainda, afirm ar que a 

d epend ência em  relação à ciência grega é tem perada com  a justaposição  de 

fontes, d esignações e  exempla romana, e suplem entada com  exp eriên cias de 

auto-observação e com  inform ações de habitantes locais (cf. 3.1 e  6.141), com er­

ciantes e navegantes, deste m odo se sublim ando a rivalidade com  os G regos.

Tratando-se tanto de um a obra técnica com o de divulgação, observa-se 

que a term inologia é por vezes oscilante, quer porque a própria língua latina 

ainda não fixara, ou até nem  criara essa m esm a term inologia, qu er porqu e 

Plínio revela p reocu p ações de variatio inerentes a desígnios estéticos.
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